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(0)     
XXX

((São 5 de agosto de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar o Senhor A. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são cinco de agosto de dois mil e nove. Estou em Ceilândia e vô entrevistar o seu A.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu A., qual é o seu nome completo?
(03)
Sr. A. M.        - A. M. A.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu A. o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. A. M.        - Campina grande, Paraíba.
(06)
Arthur Ferreira   - Paraíba, muito bem! 
(07)
Arthur Ferreira   - É... Qual a data de nascimento do senhor?
(08)
Sr. A. M.        - Vinte três de mil novecento, mil novecentos e trinta.
(09)
Arthur Ferreira   - Senhor nasceu...
(10)
Sr. A. M.        - De julho. ((23/07/1930.))
(11)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E como é que era a infância do senhor lá em Campina Grande?
(12)
Sr. A. M.        - Trabalhava na roça.
(13)
Arthur Ferreira   - Trabalhava na roça...
(14)
Sr. A. M.        - É plantava milho, fejão, algodão.
(15)
Arthur Ferreira   - É, né?
(16) 
Sr. A. M.        - (xxx)
(17)
Arthur Ferreira   - É, né? E o senhor teve acesso à escola lá?
(18)
Sr. A. M.        - Um pôcu.
(19)
Arthur Ferreira   - Teve pôcu...
(20)
Sr. A. M.        - Num to estudano poque aqui tá fazeno o primero grau ai aduici. 
(21)
Arthur Ferreira   - É, né?
(22)
Sr. A. M.        - Ai num pude mais. Operei de visicula.
(23)
Arthur Ferreira   - Mas assim, o senhor estudo lá quantos anos?
(24)
Sr. A. M.        - Comecei só estudá lá.
(25)
Arthur Ferreira   - Só começo, fico o quê um ano dois ano?
(26)
Sr. A. M.        - Um ano só.
(27)
Arthur Ferreira   - É, né?
(28)
Sr. A. M.        - Que depois eu comecei a estuda foi aqui.
(29)
Arthur Ferreira   - É, né? Mas o senhor tem quantos irmãos?
(30)
Sr. A. M.        - Samos cinco irmãos. 
(31)
Arthur Ferreira   - Cinco né?
(32)
Sr. A. M.        - Quato home e uma mulher. 
(33)
Arthur Ferreira   - É, né? E eles tiveram acesso à essa escola que o senhor teve?
(34)
Sr. A. M.        - Mais o meno.
(35)
Arthur Ferreira   - Mais o menos.
(36)
Sr. A. M.        - O que sabe mais pôcu sô eu.
(37)
Arthur Ferreira   - É, né? O senhor é o filho mais velho?
(38)
Sr. A. M.        - Eu sô o mar velho. 
(39)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(40)
Arthur Ferreira   - E... Lá na sua cidade o senhor participava de missa de Igreja? Participava?
(41)
Sr. A. M.        - Ainda hoje participo.
(42)
Arthur Ferreira   - Ah, tá e o senhor entendia lá na época o que o padre falava o que ele dizia?
(43)
Sr. A. M.        - Tudo!
(44)
Arthur Ferreira   - Entendia, né? Era claro o que ele falava, né?
(45)
Sr. A. M.        - Mar do que claro!
(46)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Essa escola que o senhor freqüentava era perto da sua casa?
(47)
Sr. A. M.        - Era na minha casa mermo do meu pai.
(48)
Arthur Ferreira   - Ah, era na casa do seu pai?
(49)
Sr. A. M.        - Era.
(50)
Arthur Ferreira   - Era o seu que era o professor?
(51)
Sr. A. M.        - Era não era otru moço.
(52)
Arthur Ferreira   -É, né? 
(53)
Sr. A. M.        - É.
(54)
Arthur Ferreira   - E esse moço cobrava pra dá essa aula?
(55)
Sr. A. M.        - Não!
(56)
Arthur Ferreira   - Não? Era voluntário?
(57)
Sr. A. M.        - Era.
(58)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E esse moço ensinô pra muita gente lá?
(59)
Sr. A. M.        - Um pôcu de gente.
(60)
Arthur Ferreira   - Era só pra crianças?
(61)
Sr. A. M.        - Era pra criança e adulto.
(62)
Arthur Ferreira   - Ah, pra adulto também, né?
(63)
Arthur Ferreira   - Essas aulas eram de dia ou era de noite?
(64)
Sr. A. M.        - De dia. 
(65)
Arthur Ferreira   - De dia, né?
(66)
Sr. A. M.        - A minha mermo era de noite. Mar os oto que ele dava aula de dia.
(67)
Arthur Ferreira   - Ah, tá entendi. E quando é que o senhor veio prá Brasília?
(68)
Sr. A. M.        - Porque que eu vim?
(69)
Arthur Ferreira   - Não, quando o senhor veio?
(70)
Sr. A. M.        - Cinquenta e seis.
(71)
Arthur Ferreira   - Cinquenta e seis...
(72)
Sr. A. M.        - Janero de cinqüenta e seis.
(73)
Arthur Ferreira   - O senhor veio pá trabalhar?
(74)
Sr. A. M.        - Foi.
(75)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhô onde?
(76)
Sr. A. M.        - Trabalhei no, lá na Barrage, Barrage do Paranóa, depois da Barrage, fui pro Congresso Nacional, depois do Congresso, vim trabalhar na Ecel que era da construção do (xxx) que construiu o Hospital Distrital. 
(77)
Arthur Ferreira   - Sim?
(78)
Sr. A. M.        - E, diversas que eu trabalhei.
(79)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor trabalhô de quê?
(80)
Sr. A. M.        - Trabalhava de carpinteiro .
(81)
Arthur Ferreira   - Carpinteiro.
(82)
Sr. A. M.        - É.
(83)
Arthur Ferreira   - E o senhor quando saiu de Campina Grande, saiu de lá sabeno lê e escrever?
(84)
Sr. A. M.        - Só sabia escrever o nome.
(85)
Arthur Ferreira   - Ah, só o nome que o senhor sabia?
(86)
Sr. A. M.        - É.
(87)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Agora...
(88)
Sr. A. M.        - Mas eu aprendi amis um pôcu aqui.
(89)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(90)
Sr. A. M.        - Num to estudano ainda porque adueci.
(91)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai o senhor trabalho nessas obras ai o senhor, teve alguma dificuldade por não saber muito bem lê?
(92)
Sr. A. M.        - Não!
(93)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(94)
Sr. A. M.        - Não!
(95)
Arthur Ferreira   - Quando o senhor veio pra cá o senhor morô onde?
(96)
Sr. A. M.        - Morava na firma mermo.
(97)
Arthur Ferreira   - Ah, a firma tinha um alojamento?
(98)
Sr. A. M.        - Tinha um alojamento.
(99)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor veio casado?
(100)
Sr. A. M.        - Não vim solteiro.
(101)
Arthur Ferreira   - Solteiro ai o senhor caso aqui?
(102)
Sr. A. M.        - Casei lá mais separei.
(103)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas o senhor é solteiro até hoje?
(104)
Sr. A. M.        - Não sô divorciado.
(105)
Arthur Ferreira   - É, né? E a sua antiga esposa ela sabia lê e escrever?
(106)
Sr. A. M.        - Pôquin...
 (107)
Arthur Ferreira   -((Uma senhora na rua me interroga.))
(108)
Arthur Ferreira   - Heín, seu A. ai o senhor veio. A sua antiga esposa ela sabia lê e escrever?
(109)
Sr. A. M.        - Sabia só assina o nome.
(110)
Arthur Ferreira   - Sabia só assina o nome.
(111)
Arthur Ferreira   - E o senhor tem filhos?
(112)
Sr. A. M.        - Tenho, tenho três filho.
(113)
Arthur Ferreira   - Eles tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(114)
Sr. A. M.        - Ainda deve tá estudano.
(115)
Arthur Ferreira   - É, né? E assim o senhor falô que ainda no, paro de estudá porque o senhor teve que fazê uma cirurgia, né?
(116)
Sr. A. M.        - Sim, eu fiz, já fiz quatro operação.
(117)
Arthur Ferreira   - Quatro, né?
(118)
Sr. A. M.        - Fiz primero de vesícula.
(119)
Arthur Ferreira   - Sim?
(120)
Sr. A. M.        - Depois da próstata. 
(121)
Arthur Ferreira   - Sim?
(122)
Sr. A. M.        - E essa última agora foi do coração.
(123)
Arthur Ferreira   - Nossa! Mas o senhor estudo quanto tempo aqui em Brasília?
(124)
Sr. A. M.        - Um ano e pôcu.
(125)
Arthur Ferreira   - Um ano?
(126)
Sr. A. M.        - É.
(127)
Arthur Ferreira   - E o senhor estudo onde?
(128)
Sr. A. M.        - Foi na primera escola partícula aqui na sete. ((QNN 7))
(129)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor pagô.
(130)
Sr. A. M.        - Paguei.
(131)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o senhor veio pra Ceilândia em que ano?
(132)
Sr. A. M.        - Sempre, sempre, tô aqui derde quando eu vim eu tô aqui em Ceilândia.
(133)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor...
(134)
Sr. A. M.        - Quando eu num tava na firma eu tava pagano aluguel.
(135)
Arthur Ferreira   - E o senhor pagava aluguel onde?
(136)
Sr. A. M.        - Paguei em diversos cantos. Paguei aqui na vinte três, aqui no começo da vinte três. Paguei aqui também na vinte três ali naquela numa loja que sobe ali.
(137)
Arthur Ferreira   - O senhor tem casa própria?
(138)
Sr. A. M.        - Tem não!
(139)
Arthur Ferreira   - Tem não, sempre pago aluguel?
(140)
Sr. A. M.        - É!
(141)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(142)
Arthur Ferreira   - E assim com esse seu um ano e pôcu de estudo que o senhor tem em Brasília. O senhor consegue assim pega um jornal, uma revista lê? Consegue lê?
(143)
Sr. A. M.        - ((Afirma com a cabeça.)) Consigo! [Consegue né?] É escrever...
(144)
Arthur Ferreira   - ((Sou interrogado por uma senhora.))
(145)
Arthur Ferreira   - Nessa... Assim porque a gente aqui em Brasília tem muito endereço, pega ônibus o senhor teve alguma dificuldade?
(146)
Sr. A. M.        - Não!
(147)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(148)
Sr. A. M.        - Não, trabalhava na firma, na firma que trabalhava tinha carro. 
(149)
Arthur Ferreira   - Ah! Tinha carro próprio! Tinha carro próprio, né...
(150)
Sr. A. M.        - Sempre tinha carro próprio. Quano eu trabalhei na Barrage do Paranoá.
(151)
Arthur Ferreira   - Hã?
(152)
Sr. A. M.        - O carro levava e trazia a gente.
(153)
Arthur Ferreira   - Hanram?
(154)
Sr. A. M.        - Quando eu fui trabalhar no Congresso Nacional, também era perto. O apontador lá da, da barraca que trabalhava lá na Barrage me envio pá trabaia no Congresso Nacional.
(155)
Arthur Ferreira   - É, né?
(156)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok! Seu A., essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro o senhor aceita a publicação?
(157)
Sr. A. M.        - Oi?
(158)
Arthur Ferreira   - O senhor aceita a publicação dessa entrevista, em um livro?
(159)
Sr. A. M.        - Bom, acho que isso é bom!
(160)
Arthur Ferreira   - Tá ok, então. Brigado hein?
(161)
Sr. A. M.        - OK.
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